
 

SENHORA DE APARECIDA 

Em 1717, enquanto buscavam 

peixes para o Conde de Assumar, 

três pescadores viram aparecer 

nas águas do rio Paraíba, em São 

Paulo, a imagem negra da 

Padroeira do Brasil. Imperava no 

país a escravidão e a Mãe surge 

solidária com os escravos. 

Ela nos ensina que preconceito e 

racismo não estão no plano de 

Deus. O importante é edificar uma 

pátria de irmãos alicerçada na 

justiça e na igualdade. 

Em todo o Brasil, o 12 de outubro, Nossa Senhora Aparecida foi 

comemorada com celebrações da Eucaristia e procissões.  

A participação massiva dos católicos expressa o carinho do 

povo brasileiro com a Mãe de Deus e nossa. É também uma 

expressão da fé na presença de Jesus e sua Mãe na vida 

familiar, no trabalho, e nos afazeres do dia a dia do povo. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Padre Francisco Dante Angelelli, novo 

cidadão do Bétharram Celeste 

 
Padre Dante partiu para a eternidade aos 6 de outubro 
passado, véspera do dia de Nossa Senhora do Rosário e a 
quase um mês de ter celebrado os seus 98 anos. Seu 
falecimento aconteceu às 08h00, da manhã de uma terça-
feira, em sua residência, no Santuário do Belo Ramo. 
 
Ele foi um verdadeiro exemplo para todos nós, padres e 
leigos, pois foi um religioso diligente em sua vida 
consagrada, que amou de uma maneira inabalável a Deus, 
a Nossa Senhora e a Igreja. Como Pastor preocupado com 
seu rebanho, aos 98 anos ainda celebrava missas na 
Capela de Nossa Senhora do Belo Ramo todos os dias 
além de atender confissões. Como trabalhador 
incansável, e com uma imaginação desbordante, 
construiu belas capelas para a Igreja em Passa Quatro, 
Paulínia e Brumadinho, entre outros lugares. Sua partida, 
no meio da dor, nos enche de esperança, porque ele foi 
um grande apóstolo que serviu à Igreja do Brasil com 
entrega incansável. 
 
Encomendamos a Nossa Senhora do Belo Ramo que 
interceda por ele, para que o Pai do Céu – a quem Pe. 
Dante amou com um carinho especial – o acolha na 
morada eterna. 

 

Padre Dante Angelelli, descanse na Paz do Senhor! 

Espiritualidade Do baú do Pe. Dante 

O TRIPÉ DE SÃO MIGUEL 
 

Aprendemos no Catecismo que nascemos “para 
conhecer, amar e servir a Deus neste mundo e estar 
com Ele eternamente no outro”. E São Miguel está no 
Paraíso por ter assentado a sua vida sobre o TRIPÉ do 
conhecimento, do amor e do serviço de Deus. 

1º) CONHECIMENTO. É baseado na Fé. O Pe. Etchecopar nos revela 
que a Fé, para Miguel, era como uma segunda natureza e não aceitava 
nenhuma insinuação contrária. A sua fé era original; nós diríamos que 
Miguel tinha “uma fé cega” no Deus que nos conduz. 
 
2º) AMOR. Essa Fé, pura como criança, fazia que Miguel se jogasse de 
braços abertos ao encontro do Deus de amor infinito. É conhecido o 
grandioso cabeçalho das constituições: “Foi do agrado de Deus fazer-se 
amar... Ele nos deu seu Filho que nos dita as regras do amor e fornece os 
meios de atingi-lo” 
 
3º) SERVIÇO. Quem conhece e conhecendo ama, só pode estar disposto 
a servir. E Miguel o fez como ele mesmo diz: “imediata, incondicional e 
ilimitadamente” dizendo e nos deixando o “EIS-ME AQUI”, eco do Fiat do 
Verbo de Deus e do “Eis a escrava do Senhor” da Virgem de Nazaré. 

2 11 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aconteceu no Escolasticado de BH 

 

No dia 12 de outubro, às 06h00, 
na cidade de Três Pontas – MG, 
faleceu Roberto Leite, irmão de 
nosso Escolástico Robson. O 
Vicariato do Brasil se solidariza 
com a sua família e pede que em 
Deus alcancem a força e o 
consolo.  
 
 

“Que Deus lhe conceda o 
descanso eterno e brilhe 

para ele a sua luz” 
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“MUERO PORQUE NO MUERO” (Santa Teresa D’Ávila) 

Versão: Pe. Dante Angelelli 

 
 
Não vivo mais em mim  
por ter de amor morrido:  
eu vivo no Senhor  
que me tem assumido;  
ao dar-lhe o coração  
gravei este letreiro:  
“MUERO PORQUE NO MUERO” 
 
Esta prisão divina  
de amor em que eu vivo,  
torna a minh’alma livre  
e Deus o meu cativo.  
No enlevo que me causa  
mantê-lo prisioneiro ,  
“MUERO PORQUE NO MUERO” 
 
Quão longa é a existência  
e cruel o desterro!  
Enquanto destas grades 
não for quebrado o ferro,  
e, presa nas algemas,  
ficar no cativeiro,  
“MUERO PORQUE NO MUERO”. 
 
Sem o sabor de Deus  
a vida é amargura:  
pois se amar é doce,  
esperar é agrura.  
Liberta-me, Senhor,  
deste castigo fero!  
“MUERO PORQUE NO MUERO” 

 
Aguardo sequiosa 
a hora de morrer 
sabendo pela fé 
que a morte é reviver. 
Transe libertador, 
vem logo, eu te espero! 
“MUERO PORQUE NO MUERO” 
 
Olha que o Amor é forte, 
não me retenhas, vida; 
sei que vou te lucrar  
após a despedida. 
Venha a amável morte, 
chegue o meu fim ligeiro! 
“MUERO PORQUE NO MUERO” 
 
A verdadeira vida  
reside nas alturas; 
não se goza na terra 
de alegrias tão puras... 
Ó morte, não te esquives,  
deixai-me ir primeiro... 
“MUERO PORQUE NO MUERO” 
 
Pelo amor da minh’alma 
que hei de fazer, ó vida,  
senão abandonar-te 
voando a Ele unida? 
Este meu suspirar 
quer ser o derradeiro: 
“MUERO PORQUE NO MUERO” 
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Aconteceu no Escolasticado Regional de BH... 

 

Aconteceu no Escolasticado Regional de BH... 

 

Aconteceu no Escolasticado de BH... 
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Aconteceu em Brumadinho... 
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Senhora das Mercês 


